
Sou crente, estou em obras, ainda não estou 
pronto!  
1Jo 3:1-2 
“Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a 
ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, 
somos filhos de Deus. Por essa razão, o mundo não 
nos conhece, porquanto não o conheceu a ele mesmo. 
Amados, agora, somos filhos de Deus, e ainda não se 
manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, 
quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, 
porque haveremos de vê-lo como ele é.” 
 
 
 
1- A ÚNICA REALIDADE COMUM DA HUMANIDADE 
É O PECADO.  
 
A- Veja que interessante…  
Esse Texto diz claramente que sabemos que somos 
filhos de Deus, mas não sabemos o que haveremos de 
ser.  
 
Ou seja: Nossa verdadeira identidade ainda não está 
plenamente revelada. 
 
Entender isso é fundamental para assimilarmos o 
verdadeiro plano de Deus para nós. Mas, para 
entendermos isso, é preciso refletir sobre todo processo 
soteriológico com base na revelação do Texto Sagrado.  
 
 
B- Em primeiro lugar é preciso entender que o pecado 
desfigurou toda a raça humana em um nível que não 



temos capacidade de descrever.  
 
Quando Adão caiu, essa queda foi tamanha que alterou 
toda sua natureza. 
O pecado devastou o homem em todos os sentidos:  
O pecado devastou com tudo o que estava preparado 
no paraíso.  
 
O homem e a mulher eram uma unidade, e isso acabou 
com a chegada do pecado.  
O homem e a mulher recebem maldições.  
A terra se torna maldita.  
Os animais se tornam caídos  
(Rm 8:22-23)  
“Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, 
geme e suporta angústias até agora. E não somente 
ela, mas também nós, que temos as primícias do 
Espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, 
aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso 
corpo.” 
 
 
C- Mas vamos nos concentrar nos efeitos sobre o ser 
humano.  
Antes da queda, a obediência era uma coisa natural 
para Adão.  
Era como respirar… Você não se esforça para respirar, 
você não para e pensa para fazer isso… Você só faz, e 
pronto.  
Assim era a obediência antes da queda: Um movimento 
100% natural.  
 
Quando Adão rompeu com Deus, toda essa realidade 



acabou, e outro tempo se iniciou: O tempo da natureza 
pecaminosa e caída. 
 
Nossa natureza está em desarmonia com o Deus 
criador.  
Nossa natureza é maligna, caída, é terrível.  
 
 
D- Sem Deus temos o potencial de agirmos como 
monstros…  
(Rm 3:12-18)  
“todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há 
quem faça o bem, não há nem um sequer. A garganta 
deles é sepulcro aberto; com a língua, urdem engano, 
veneno de víbora está nos seus lábios, a boca, eles a 
têm cheia de maldição e de amargura; são os seus pés 
velozes para derramar sangue, nos seus caminhos, há 
destruição e miséria; desconheceram o caminho da 
paz. Não há temor de Deus diante de seus olhos.” 
 
Uma verdade sobre nós: Somos seres de natureza 
caída, e potencialmente monstros morais!  
 
E só não vivemos isso o tempo inteiro por causa da 
graça de manutenção ou o que a teologia gosta de 
chamar de Graça Comum.  
Seja como for, a questão é que Deus está contribuindo 
para que nós não ajamos conforme nossa natureza 
caída e distante de Deus.  
 
Essa é a nossa identidade: Somos plenamente 
pecadores, desgraçados, e distantes de Deus em tudo!  
 



Entender isso é primordial para entender o plano da 
salvação.  
 
 
 
 
2- A TRANSFORMAÇÃO COMEÇA NA CRUZ!  
 
A- Éramos desgraçados, perdidos e completamente 
distantes de Deus.  
Porque assim como nossos pais, nós escolhemos a 
rebelião como base da nossa existência.  
 
Mesmo que nossos pecados não sejam os mesmos de 
Adão, nossa natureza é a mesma.  
(Rm 5:12-14) 
“Portanto, assim como por um só homem entrou o 
pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim 
também a morte passou a todos os homens, porque 
todos pecaram. Porque até ao regime da lei havia 
pecado no mundo, mas o pecado não é levado em 
conta quando não há lei. Entretanto, reinou a morte 
desde Adão até Moisés, mesmo sobre aqueles que não 
pecaram à semelhança da transgressão de Adão, o 
qual prefigurava aquele que havia de vir.” 
 
Mesmo sem repetir o mesmo padrão do pecado de 
Adão, nós também somos pecadores por nós mesmos. 
Ninguém precisa saber sobre a vida de Adão para 
entender que é um pecador.  
 
 
 



B- Todos nós vivemos como perdidos e sem Deus.  
Era exatamente assim que andávamos.  
Desgarrados. 
Distantes. 
Alheios. 
Perdidos.  
(Ef 2:1-6) 
“Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos 
delitos e pecados, nos quais andastes outrora, segundo 
o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade 
do ar, do espírito que agora atua nos filhos da 
desobediência; entre os quais também todos nós 
andamos outrora, segundo as inclinações da nossa 
carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; 
e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os 
demais. Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por 
causa do grande amor com que nos amou, e estando 
nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente 
com Cristo, -- pela graça sois salvos, e, juntamente com 
ele, nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares 
celestiais em Cristo Jesus” 
 
Foi através de Jesus na Cruz que fomos alcançados, e 
nossa natureza foi alterada pelo poder do Evangelho!  
 
 
 
C- Isso Significa que agora sou um filho de Deus, 
através do mecanismo da adoção.  
Porque não temos a mesma natureza de Deus.  
Somos adotados…  
 
Significa que agora temos uma família para “imitar”…  



Significa que agora temos uma base para nos abrigar…  
E agora temos uma família nova para nos educar 
pedagogicamente.  
 
Isso tem a ver com a salvação…  
Deus me viu perdido, se interessou por mim mesmo eu 
não tendo nada a oferecer... 
Ele me alcançou e eu fiquei tão grato que agora eu 
convivo nessa família maravilhosa servindo, 
obedecendo e buscando ser cada vez mais grato por 
ser um filho adotado de Deus que mesmo sendo Ele 
quem É, olhou pra mim e se interessou por mim, me 
tirando do charco de onde eu estava e firmando meus 
pés na Rocha! 
 
 
 
D- Isso é transformador!  
Essa verdade me fez uma nova criatura.  
Esse amor me transformou em outro tipo de gente.  
 
Essa graça me transformou nesse tipo que vocês estão 
vendo aqui e agora.  
 
Tudo começou na Cruz…  
Tudo começou na Adoção…  
Tudo começou quando Ele olhou pra mim e veio na 
minha direção.  
 
Eu terminei de joelhos dobrados e passei a servir com 
tudo que eu posso até o dia de hoje!  
 
Mas isso ainda não é o máximo que Deus tem a fazer 



em minha vida…  
 
 
 
 
3- NOSSA TRANSFORMAÇÃO COMEÇOU NO CÉU E 
TERMINARÁ NO CÉU.  
 
A- Sabemos que o plano da redenção não começou 
aqui, mas começou no céu.  
 
Sabemos que Jesus veio do céu para nos buscar.  
Sabemos que Jesus veio para a terra e viveu entre nós 
e depois voltou para o céu.  
Sabemos e esperamos que um dia Ele volte do céu 
para nos buscar…  
Nossa esperança é celeste!  
 
 
 
B- Acontece que a plenitude  da nossa identidade só 
será revelada no céu!  
Preste atenção nos versos do Texto base desse 
sermão: 
(1Jo 3:2) 
“Amados, agora, somos filhos de Deus, e ainda não se 
manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, 
quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, 
porque haveremos de vê-lo como ele é.” 
 
Agora: Somos filhos de Deus.  
Ainda não: Sabemos o que havemos de ser…  
E só quando Ele se manifestar é que teremos mais 



informações.  
Mas eu tenho uma ideia sobre isso:  
 
 
C- Você como cristão já mudou muito não é?  
Chamamos isso de conversão.  
 
Agora você prega.  
Agora você ora. 
Agora você perdoa. 
Agora você ama.  
Agora se envolve com coisas de Deus…  
 
Mas você não era assim…  
Foi Jesus que fez isso com você!  
 
E quer saber de uma coisa?  
Essa transformação ainda não está completa!  
Tem mais coisas ainda pra acontecer!  
 
 
D- (Ap 2:17) 
“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às 
igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei do maná escondido, 
bem como lhe darei uma pedrinha branca, e sobre essa 
pedrinha escrito um nome novo, o qual ninguém 
conhece, exceto aquele que o recebe.” 
 
Seu nome não é esse que está no seu RG.  
Esse é o nome que seu pai decidiu que seria o seu 
nome.  
Mas esse não é o seu nome verdadeiro ainda.  
 



Sua verdadeira identidade ainda não está plenamente 
revelada.  
 
Deus tem muito ainda a fazer em você, e só no céu é 
que esse trabalho vai ser plenamente concluído.  
 
 


